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A duração da visita aos museus inquiridos situa-se, para a 
larga maioria dos públicos, entre rápida e demorada, ou 
seja, varia entre 30 e 120 minutos. A duração da visita tem 
uma relação significativa com a área expositiva do museu 
e com o acervo exposto.

Relativamente às motivações, das dez consideradas no 
inquérito destacam-se o interesse pelo museu (89%) e 
conhecer ou rever a exposição permanente (68%). A 
menos referida é participar em atividades específicas 
para crianças, seniores ou outros grupos (12%).

DURAÇÃO E 
MOTIVAÇÕES DA 
VISITA

Relativamente às expetativas iniciais quanto aos conteúdos 
expositivos, quase metade considera que corresponderam 
ao esperado e, entre os restantes, a parte mais substancial 
julga que se situou muito acima (12%) ou acima (32%) do 
esperado. Embora sem grandes diferenças é, ainda assim, 
entre os estrangeiros que se registam mais posicionamentos 
negativos (abaixo ou muito abaixo do esperado), mas 
também o mais positivo (muito acima do esperado).

A intenção de regresso ao museu em que foram inquiridos 
para nova visita nos 12 meses subsequentes, manifestada 
por 37% dos públicos, é muito influenciada pela proximidade 
geográfica e pela nacionalidade: 68% dos nacionais contra 
32% dos estrangeiros manifestou essa intenção. O principal 
motivo de regresso ao museu é a apresentação de novas 
exposições (65%). No entanto, é importante referir que rever 
ou completar a visita efetuada tem uma percentagem muito 
significativa (38%), tanto para os nacionais como para os 
estrangeiros. Os demais motivos são, predominantemente, 
invocados pelos públicos nacionais.

A disposição de recomendar a visita ao museu em que 
foram inquiridos é também muito positiva: numa escala de 0 
(mínimo) a 10 (máximo), apenas 15% responderam abaixo de 
6. Mais de metade situa-se entre 9 e 10, ou seja, recomenda a 
visita de modo muito expressivo constituindo-se como 
promotores da visita junto de amigos ou colegas. A média 
global é de 8,29. 

EXPETATIVAS, 
INTENÇÃO DE REGRESSO E 
RECOMENDAÇÃO DE VISITAA avaliação do museu e, mais genericamente, da 

experiência de visita é globalmente positiva, em particular 
entre os públicos nacionais.

AVALIAÇÕES 
DO MUSEU

No conjunto das vinte e três instituições culturais que a 
DGPC tutela destacam-se, quanto a já terem sido 
visitados, o Mosteiro dos Jerónimos e a Torre de Belém. O 
Panteão Nacional é aquele que regista uma percentagem 
de mero conhecimento superior à dos que já o visitaram.

Entre os dois palácios nacionais, o da Ajuda regista um 
valor mais baixo quanto à visita e mais elevado quanto ao 
conhecimento.

Os museus nacionais dos Coches, de Arte Antiga, Azulejo 
e de Arqueologia destacam-se do ponto de vista de já 
terem sido visitados. Nestes dois últimos as percentagens 
de mero conhecimento são ligeiramente superiores às 
dos que já visitaram. São, aliás, vários os museus em que 
tal acontece, embora de modo mais acentuado, 
designadamente o Museu de Arte Popular e o Museu 
Nacional da Música.

CONHECIMENTO 
DOS MONUMENTOS, 
PALÁCIOS E 
MUSEUS DA DGPC

Os resultados aqui apresentados 
constituem uma primeira síntese global 
do inquérito por questionário cujo 
trabalho de campo decorreu, numa base 
diária, num período longo de 12 meses e 
permitem, desde já, traçar o perfil 
predominante dos públicos dos museus 
da DGPC: com uma forte componente de 
estrangeiros, em qualquer caso 
qualificados em termos escolares e 
profissionais, com níveis elevados de 
práticas culturais, incluindo as visitas a 
museus.

Permitem também, como ficou patente, 
conhecer as avaliações dos museus 
visitados ou a notoriedade das 
instituições tuteladas pela DGPC, entre 
outros resultados que seguramente 
reforçarão a cada vez mais indispensável 
articulação dos museus com os públicos.

Maio 2016

MOTIVAÇÕES E 
PRÁTICAS RELACIONADAS 
COM MUSEUS
Todas as motivações de visita consideradas suscitam grande 
adesão, todas se revelam importantes na tomada de decisão 
de visita. Ainda assim destacam-se as relativas ao gosto 
estético, à aprendizagem e à informação. Num patamar 
relativamente elevado situam-se outras duas motivações, o 
contacto com a diversidade cultural e a vertente hedonista.

A maioria dos públicos assinala o acesso gratuito como o 
principal motivo para visitar mais museus. Destaque merece 
ainda a divulgação da programação dos museus (45%), sendo 
que o horário mais alargado é um motivo relevante para 27%. 
Estes parecem ser os motivos mais notórios, mas 6% referiu 
diversos outros.

Entre as práticas relacionadas com museus evidencia-se 
com clareza a visita a exposições (69%). No outro extremo, 14% 
declaram participar em redes sociais sobre museus na 
internet. Ainda nesta vertente da participação digital, 38% 
assinalou sites de museus na internet e 24% fazer visitas 
virtuais de exposições na internet.
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MOTIVAÇÕES DA VISITA 

AO MUSEU

Percentagem

Percentagem

AVALIAÇÃO DO MUSEU, DOS SUPORTES INFORMATIVOS, DAS 

INSTALAÇÕES, DOS SERVIÇOS E DAS ATIVIDADES

Percentagem
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FONTE: ESTUDO DE PÚBLICOS DE MUSEUS NACIONAIS, DGPC, 2015.
NOTA: VARIÁVEL MÚLTIPLA.

FONTE: ESTUDO DE PÚBLICOS DE MUSEUS NACIONAIS, DGPC, 2015.
NOTA: A ESCALA VARIA ENTRE MUITO SATISFEITO, SATISFEITO, INSATISFEITO E MUITO INSATISFEITO. AS 
PERCENTAGENS RESULTAM DA SOMA DE MUITO SATISFEITO E SATISFEITO. VARIÁVEL MÚLTIPLA.
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MOTIVOS PARA REGRESSAR 

AO MUSEU

FONTE: ESTUDO DE PÚBLICOS DE MUSEUS NACIONAIS, DGPC, 2015.

FONTE: ESTUDO DE PÚBLICOS DE 
MUSEUS NACIONAIS, DGPC, 2015.
NOTA: VARIÁVEL MÚLTIPLA.07 
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CONHECIMENTO E VISITA DOS MONUMENTOS, 

PALÁCIOS E MUSEUS DA DGPC

Visitou
Conhece

Percentagem

FONTE: ESTUDO DE PÚBLICOS DE MUSEUS NACIONAIS, DGPC, 2015. 
NOTA: VARIÁVEL MÚLTIPLA.
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Lembrar tempos passados 

Por favorecer um sentimento de
identidade 

Para um melhor auto-conhecimento 
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exposição 

Fonte de inspiração e prazer 

Compreender a diversidade cultural 
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Gosto pela arte (ver peças, objetos
e obras de arte) 

Média

MOTIVAÇÕES PARA VISITAR MUSEUS
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Participar em redes sociais sobre
museus na Internet 

Acompanhar crianças, participar em
ateliês ou outras atividades educativas  

Fazer visitas virtuais de exposições
na Internet 

Participar em espetáculos, ou outras
animações culturais em museus 

Frequentar lojas de museus 

Visitar sites de museus na internet 

Assistir na televisão ou ouvir na
rádio programas sobre museus] 

Utilizar jardins, parques ou
restaurantes de museus 

Ler notícias e críticas sobre museus 

Consultar e/ou ler catálogos de
exposições 

Visitar exposições 

Percentagem

PRÁTICAS RELACIONADAS COM MUSEUS

FONTE: ESTUDO DE PÚBLICOS DE MUSEUS NACIONAIS, DGPC, 2015.
NOTA: A ESCALA VARIA ENTRE 1 (MENOS IMPORTANTE) E 7 (MAIS IMPORTANTE). VARIÁVEL MÚLTIPLA.

FONTE: ESTUDO DE PÚBLICOS DE MUSEUS NACIONAIS, DGPC, 2015.
NOTA: A ESCALA VARIA ENTRE MUITO FREQUENTEMENTE, COM ALGUMA FREQUÊNCIA, RARAMENTE E NUNCA;
AS PERCENTAGENS RESULTAM DA SOMA DAS RESPOSTAS MUITO FREQUENTEMENTE E COM ALGUMA FREQUÊNCIA. 
VARIÁVEL MÚLTIPLA.
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